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Especial
Infra III - Rodovias
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Concessões rodoviárias
no Brasil

Extensão (km) e número de empresas
com tráfego pedagiado

5 leilões
foram realizados

em 2013, com
4.248 km licitados

R$ 17,16 bi
em investimentos
são esperados nos

primeiros cinco anos
de duplicações

Federal

14 concessionárias

4.774 km

São Paulo

19 concessionárias

5.387 kmParaná

6 concessionárias

2.498 km

Rio Grande do Sul

7 concessionárias

1.796 km

PE/BA/ES/MG/RJ

8 concessionárias

999 km

Quilometragem
Extensão das estradas administradas pelo

setor privado saltou de 15,45mil
quilômetros para 19,7mil quilômetros. Por
JuanGarrido , para o Valor, de São Paulo

A s concessões rodoviárias
vão ampliando seu raio
de ação. Após a assinatu-

ra de cinco novos contratos nes-
te ano a extensão das rodovias
administradas pelo setor priva-
do saltou dos 15,45 mil quilô-
metros anteriormente compu-
tados pela Associação Brasileira
de Concessões Rodoviárias (AB-
CR) para o patamar de 19,7 mil
quilômetros. Os acordos foram
firmados por 30 anos entre o
governo e as concessionárias
que venceram no fim do ano
passado os leilões de cinco tre-
chos cortando o Mato Grosso,
Mato Grosso do Sul, Minas Ge-
rais, Goiás e Distrito Federal.

“Com as novas licitações o
governo federal adicionou
4.248 quilômetros ao mapa das
estradas concedidas no país”,
confirma Natália Marcassa, di-
retora da Agência Nacional de
Transportes Terrestres (ANTT).
Desses, 2.683 quilômetros se-
rão duplicados nos primeiros
cinco anos de contrato, investi-
mento de R$ 17,16 bilhões. “Ao
longo dos 30 anos serão aplica-
dos pelas concessionárias cerca
de R$ 30,43 bilhões.”

As cinco novas concessões fa-
zem parte do Programa de Inte-
gração e Logística (PIL) do go-
verno federal. Além dessas ro-
dovias, a ANTT já anunciou a li-
citação da BR-153, em Tocan-
tins, com leilão marcado para o
próximo dia 23. O trecho tem
extensão de 624,8 quilômetros
e 598 deles terão que ser dupli-
cados pelo vencedor nos cinco
primeiros anos de contrato, in-
forma Natália. O investimento
total, nos 30 anos de concessão,
será de R$ 4,31 bilhões.

O Ministério dos Transportes
também lançou neste ano um
edital para que as empresas ma-
nifestem interesse em realizar
estudos sobre outros cinco tre-
chos rodoviários: a Ponte Rio-
Niterói (renovação, pois o con-
trato da CCR, atual concessioná-
ria, expira em 2015) e quatro
segmentos cortando Mato
Grosso, Pará, Goiás, Paraná, San-
ta Catarina e Rio Grande do Sul.
Segundo Natália, a Rio-Niterói
seráumaconcessãode20anose
os demais trechos, contrato de
30 anos. “Ao todo estão sendo
estudados para a licitação 2.592
quilômetros, com duplicação
prevista de 2.186 quilômetros e
investimentos de R$ 17,7 bi-
lhões ao longo de todo o perío-
do de concessão.”

A escolha das rodovias inte-
grantes do PIL tomou por base
o mapa produtivo do Brasil,
tanto agrícola, como mineral e
industrial. “O objetivo princi-
pal é aumentar a integração en-
tre rodovias, ferrovias, hidro-
vias, portos e aeroportos”, diz
Natália, comentando ainda que
nos leilões de rodovias do ano
passado, duas gigantes — a
Odebrecht e a CCR — ganha-
ram as concessões de impor-
tantes segmentos rodoviários
do Mato Grosso e Mato Grosso
do Sul (a BR-163/MT ficou com

a Odebrecht, e a BR-163/MS
com a CCR), estratégicos para a
composição de um mosaico lo-
gístico intermodal que vai to-
mando forma para escoar os
grãos do Centro-Oeste, maior
região produtora do país.

Com as declarações reitera-
das da presidente Dilma Rous-
seff de que ainda em 2014 será
feita a concessão de outro im-
portante trecho da BR-163 —
entre Sinop (MT) e o porto de
Miritituba do Rio Tapajós (PA)
—, ganha força a perspectiva lo-
gística de inversão de rotas ru-
mo aos portos exportadores. O
futuro desenho intermodal que
começa a surgir a partir de pesa-
dos investimentos na complexa
malha da BR-163 e em hidrovias
comoadorioTapajós,permitirá
que se dê maior ênfase para os
terminais portuários da região
Norte—comoViladoConde,no
Pará, por exemplo —, o que ali-
viará o atual movimento de car-
gas em direção aos portos de
Santos (SP) e Paranaguá (PR).

O desvio da rota de escoa-
mento de grãos para os termi-
nais fluviais de rios da bacia do
Amazonas — seguindo em com-
boios de barcaças por esse mo-
dal com destino aos portos ma-
rítimos do Norte — é uma espe-
rança antiga dos produtores de
Mato Grosso, que perdem com-
petitividade devido aos eleva-

dos custos de fretes até os por-
tos do Sudeste e Sul.

Segundo Renato Mello, dire-
tor de rodovias da Odebrecht
Transport, a concessionária Ro-
ta do Oeste, do grupo, será res-
ponsável pela duplicação, recu-
peração, conservação, manu-
tenção e implantação de me-
lhorias da BR-163 entre os mu-
nicípios Itiquira (MS) e Sinop
(MT), um trecho com extensão
de 850,9 quilômetros. “A rodo-
via é atualmente o principal
meio de escoamento da produ-
ção agrícola do Centro-Oeste e
corta oito dos 15 maiores mu-
nicípios do Mato Grosso, entre
eles Cuiabá, Várzea Grande e
Rondonópolis”, diz.

Nos cinco primeiros anos,
quando serão investidos R$ 2,4
bilhões, a Odebrecht progra-
mou a duplicação de 453,6 qui-
lômetros entre a divisa com Ma-
to Grosso do Sul até Rondonó-
polis e do entroncamento com a
BR-364 até Sinop. Outros 23,5
quilômetros já estão duplica-
dos e 365,6 estão em fase de du-
plicação sob a responsabilidade
do Departamento Nacional de
Infraestrutura de Transportes
(Dnit). O contrato prevê conclu-
são de obras em até cinco anos.
Mello diz que a parte mais com-
plicada — o processo de licen-
ciamento ambiental — caminha
emritmoacelerado, comocom-

prometimento da ANTT e da Se-
cretaria Estadual do Meio Am-
biente do Mato Grosso.

O Consórcio Rota 323, tam-
bém liderado pela Odebrecht,
conquistou a concessão para
manutenção e conservação de
aproximadamente 220 quilô-
metros do corredor da Rodovia
PR-323, entre Maringá e Fran-
cisco Alves, no Paraná, com pre-
visão de duplicação de 207 qui-
lômetros, beneficiando 14 mu-
nicípiosdonoroestedaquelees-
tado. “É a primeira parceria pú-
blico-privada [PPP] dos para-
naenses”, diz. Ao longo dos 30
anos de concessão serão investi-
dos R$ 3,6 bilhões.

O presidente da CCR, Renato
Vale informa que o grupo apre-
sentou propostas em quase to-
dasas licitaçõesdoanopassado.
“Conseguimos conquistar a
concessão, por 30 anos, de um
trecho da BR-163/MS”, afirma. A
companhia ofereceu a menor
tarifa básica de pedágio, de R$
4,38 a cada cem quilômetros ro-
dados. “Isso significou um desá-
gio de 52,74%, o maior entre to-
dos os lances.”

A concessão da BR-163/MS
refere-se a 847,2 km que atra-
vessam todo o Mato Grosso do
Sul e chegam às divisas de Mato
Grosso e Paraná. Neste trecho,
estão representados 20 municí-
pios sul-matogrossenses. “Cer-

ca de 4 mil empregos, entre di-
retos e indiretos, devem ser ge-
rados localmente por meio das
atividades da CCR MSVia”, ante-
cipa Vale. As obras de duplica-
ção já começaram.

Nos cinco primeiros anos se-
rão investidos R$ 3,4 bilhões na
duplicação completa da estra-
da. Ao todo, serão construídas
nove praças de pedágio. “A co-
brança da tarifa, no entanto, só
terá início no começo de 2015,
após a execução de 10% do to-
tal de duplicação prevista”, es-
clarece o presidente da CCR.
“Ao mesmo tempo, nossos pro-
fissionais estão realizando di-
versos estudos para definir as
melhores formas de tornar viá-
veis os cinco novos projetos de
concessão deste ano, inclusive
da própria Ponte Rio-Niterói
que, atualmente, está sob nossa
administração.”

A Invepar também analisa
novas oportunidades de negó-
cios neste ano. Segundo o dire-
tor de novos negócios, Hilário
Pereira, a empresa está avalian-
do que lotes têm maior atrativi-
dade e viabilidade para obter
um retorno adequado aos acio-
nistas. “Acompanhiaestá focan-
do duas ou três rodovias da no-
va etapa de licitação e uma vez
definidos os termos do edital,
tomará sua decisão de partici-
par ou não dos leilões”, diz. Nos

certames do ano passado a Inve-
par conquistou a concessão da
BR-040 (DF/GO/MG). “O investi-
mento total, ao longo dos 30
anos do contrato, será de R$ 7,9
bilhões”, informa Pereira.
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